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O artigo apresenta parte de resultados de pesquisa realizada sobre a implantação dos 
programas especiais de formação superior de professores das redes públicas de ensino do 
país no período 1999-2007. Teve como objetivo analisar como esse fenômeno se 
concretizou no Brasil e como atingiu a profissão docente. Partiu-se do pressuposto que esse 
movimento está conectado a uma rede de forças que ultrapassam as fronteiras nacionais e 
afetam as subjetividades e as representações locais. A pesquisa apoiou-se em dados obtidos 
mediante buscas nos sites de universidades públicas e secretarias de educação de todo o 
país. Os resultados indicam que o modelo padronizou a formação dos professores em 
serviço afetando o âmbito local. Tal situação provocou uma dualidade nos modelos de 
formação: um destinado aos futuros professores e outro para os professores em serviço. A 
pesquisa mostrou, por fim, que o Estado atua junto ao magistério mediante uma lógica 
tutelar, restringindo sua autonomia. A análise dos dados foi feita mediante o apoio teórico 
de Ferreira (2008) e Barreto e Leher (2003). 
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